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d o m i n g o s  p e la  m a n h ã .
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A s s i g n a t u r a  : p o r  a n n o  6 $ 0 0 0

0 Evangelho doilia
N ona D om inga depois de Pentecostes

[S. L U C A S  X IX ,  1 -2 ]

N aque lle  tem p o  a p p ro x im a n d o -  
se  Je s u s  de J e r u s a le m ,  vendo  a c i 
dade, ch o ro u  sobre  ella, dizendo: 
« O h  ! s i  t am b em  tu ,  ao m enos  nes
t e  d ia  q ue  a in d a  te  è dado, conhe- 
cesses 0  q u e  im po rta  á tu a  paz (1)! 
M a s  a g o ra  es tas  cou sa s  es tão  oc- 
c u l ta s  a o s  teu s  olhos.

P o rq u e  d ias  v i r ão  sobre ' t i ,  em  
q u e  os in im ig os  te h ã o  de c e rc a r  c o m  
t r in c h e i ra s ,  e  s i t i a r  e a p e r t a r  de  
todos e s  lados. D e rr ib á r - te -ã o  por 
t e r ra ,  a  ti  e  aos teus  filhos que  e s 
tã o  den tro  de t i ,  e  n ão  d e ix a rã o  
em  ti pedra sob re  pedra , p o rq u e  n ã o  
eo n heces te  0 tem po  e m  que  foste 
v is i tada  (2)»!

E n t r a n d o  no T em plo  co m eç o u  J e 
su s  a  ex p u ls a r  os q u e  ven d iam  e 
c o m p ra v a m  no  s a n c to  io ga r .  (3], 
d izendo- lhes  : « E s tá  esc r ip to  q u e  a 
m in h a  casa  s e r á  c h a m a d a  c a sa  de 
o ração  ; v ós  po rèm , fizestes delia 
u m  cov il  d a  la d rõ es  (4)». E  e n s i 
n a v a  todos  os d ias  no  tem plo.

(1) Outros traduzem «C que te póde 
trazer para assegurar a paz.

(2) A propheeia se realizou, ao pé da 
leira, tr inta e tantos annos mais tarde. 
A cidade foi destruída por ordem de 
Tito, imperador remane.

Taes foram os horrores deste cerco que 
as m&09, urgidas pela fome, chegaram a 
comer os proprios filhos. Os judeus se 
disporsaram e, desde então, nunca mais 
tiveram patria. No entanto, si Jerusalem 
quízesse ainda cenverter-se, nesse dia 
que ainda lhe era concedid© pela mise
ricórdia divina, teria evitado uma sorte 
tao desgraçada. A quanto póde chegar 
o abuso da graça divina 1 Quem sabe si 
esta que ainda hoje temos será para nós

a u lt im a? Reflictamos: amanhã bem po
de ser 0 dia da justiça.

[3) S. Marcos diz claramente que os 
mercadores foram expulsos do Templo, 
na segunda feira. Muitos, porem, acre 
ditam que elles já tinham sido expulsos 
no Domingo, voltando outra vez na se
gunda feira devido aos manejos dos pha~ 
riseus.

(4) Jesus se revolta contra 0 ruido 
deste mercado que se fazia, não pro
priamente no sanctuario, mas no pavi
mento exterior do Templo. Não permit* 
tia mesmo que delle se fizesse lugar de 
passagem, porque exige que a casa do 
seu Pae seja unicamente uma casa de 
oração. Si 0 Templó de Jerusalem devia 
ser tão respeitado, que diremos das nos
sas egrejas, onde está realmente o Fiiho 
de Deus feito homem, sob os veus da 
Sagrada Eucharistia ? Si os fieis compre- 
hendessem bem esta verdade, e fossem 
os primeiros a dar exemplo de modéstia, 
respeito e recolhimento no sancto logar 
quantos escandalos se poderiam evitar ?

BISPOS EM VIAGEM
Seguiram  para  0 .Rio na te rça  feira 

ultima, os exm os .  e revdm os. senhores  
D. D uarte  Leopoldo e  Silva e D. 
João Baptista Corrêa Nery, Bispos de 
S. Paulo e de Pouso A legre .

D .  Duarte, que foi conferenciar 
com sua  em ineuc ia  0 sr . Cardeal Ar- 
ooverde e com 0 s r .  Nuncio Aposto- 
lico, regressou ua  s ex ta  feira a  S . 
Paulo, 9 tornará ao Rio no dia 2£ ‘ 
portando no Sanctuario  da A ppareci-  
d a ; e  do Rio, em com panhia  de 
outros p relados se g u ira ’ para  Marianna, 
tomar parte  uo Congresso dos Bispos, 
que s e r á ’ presididô pelo s r .  Cardeal 
Arcebispo do Rio de Jan e iro .

O PAPA
N arração H istórica

CAPITULO II
UM PA88E10 ARCHE0L0G1C0

R eti rà ra -m e  eu num a das partes 
mais remotac das exeavações  do 
monte Palatino  era R o m a ; sentado 
num grande blooo de m orm ore  an tigo , 
contem plava as ru inas dos palacios 
dos C ezares  em volta de mim e 
pensava  no tr ium pho da cruz sobre 
0 paganismo Romano. Via com os 
olhos da m en te  0 g rande  nuuiero de 
Cezares que hab ita ram  estas  ru inas,  
homens poderosíssimos, que im p e ra 
vam sobre todo 0 muudo então  co n h e 
cido, e a  cujo m enor aceno obedeciam 
todas as  g e n te s  da te r ra .  O nde estão

(3) F O L H E T I M

A Tragédia do Golgota

P O R

JOAQUIM JOSÉ DE CARVALHO
Depois, si p a r a  o  n o r te  lan ça  a v is ta ,  
a  íg re ja  de S ã o  Jo ão  E v a n g e l i s ta  
descobre ,  reduzida  a  ru in a r ia s ,  
co m o  a  g r u t a  q u e  foi de Je rem ia s .
Nessa  parte ,  h o je  t r is te  e  q u as i  m o r ta ,  
p a ra  D am asco  se ab re  a  g r a n d e  porta ,  (5 )

A g ora ,  dando  0  ros to  p a ra  0 poente, 
vê  A c ra  e Sião, q u e  se  e rg u em  pela frente .  
F o i  da  ra ç a  ju d i a  0 b e rço  a q u i ,  
c á rce re  de P edro ,  tu m u lo  de David.
A  cêa do S e n h o r  neste  rec an to  
foi. Aqui deceu 0 E sp ir i to  S an to  !. . .
Assim  é po r  S iã o .

F i ta n d o  0  A cra  
a V ía-D olorosa ,  a  V i a - S a c r a  (C) 
absorve  0  o lh a r  m a is  com pass ivo  
de  q u em  reco rd a  que  Jesus ,  D eus  v ivo, 
fez do m a r t i r io  n é la  0  i t in e rá r io .
E s t á  lá  e m  ba ixo  0 P o r t ã o  Jud ic iá r io  
onde a  h ó r r id a  sen ten ça  se afixou,

agora  ? D’elles re s ta  ap en as  um nomo 
execrando  ua  hÍ3toria. Seus palacios 
cah iram  em ruinas,  seus sepulohroB 
foram violados, suas cinzas dispersais 
aos ventoB. Qnern foi a  causa  da sua 
ru ina  ?

Via u m a  multidão de hom ens ,  odia
dos e  desprezados, considerados vis 
pelos C eza res  e seus  partidár ios.  
Estes  hom ens adoravam um só Deus, 
pra t ieavam  a  vir tude, aborreciam o 
vicio. Sua vida e ra  pura , san ta  e 
im m aculada  como a  dos Anjos de 
Deus. Suas vir tudes e ram  um a conti 
nua  oensura  tacita  para  09 luxuriosos 
ty raunos ,  que começam en tão  lutas 
te r r íve is  contra os sectários da nova 
crença .  O ccu ltam -se  e lles  nos m ais 
reconditos escondrijos no seio da 
te r ra .  A lu ta  du ra  tres séculos.  C om 
batem  os tyrannoe com as arm as 
terrenas, a  ferro e fogo ; r e s is te m - 
lhes os chris tão  morrendo martyre6 
pela fè. São immolados milhões delles  ; 
correm  rios de sangue.  E x p iram  a l e 
gres  e  confiados, porque m orrem  pela  
verdade, e  sabem  que a  v ctor ia  lhes  
pe r tence .  V encem. A cruz t r iu m ph a  
sobre as div indades pagãs ,  0 cen tro  
do paganismo to rn a -se  0 coração ,  0 
centro  do orbe  catholioo, a  c idad e  
de Jú p i te r  Capitolino to r iu - s e  a  r e 
sidência  do Pontífice Romano.

C h eg á ra  a  este  ponto na ordem das 
minhas idó&s, quando um  m ancebu  e n 
trou no corredor onde me achava .  L a n 
cei-lhe um olhar perserutador .  E ra  um 
bonito moço de uns vinte e  cinco 
a n n o s ; fronte alta  e espaçosa, olhar 
ia td lA ^ente .  T ra java  muito e le g a n te .

V iu-m e, e vo ltou-se  indeciso por um 
ins tan te .  P arec ia  quasi, quo eu  lhe ti
vesse  incutido um não Bei que de terror 
Logo poróm cobrou an im o e p ed iu -m e  
em bom vernáculo  mas oona accento  
ex trange iro  .

— Q ueira  in d ic a r -m e  como poderei 
sah ir  deste  labyrin tho ! H a quasi duae 
horas  procuro a  sahida, maa não posse 
oucontral-a.

— De boa vontade , respondi.  E ’ 
porém , mais facil m o s tra i -a  do que es 
ta r - lh e  a e n s in a r .  Estou tam bem  para 
sah ir  deste  conjuueto de ru inas .  Si lhe 
agrada , podemos sah ir  juntos.

—Dar-me-á g rande  prazer, diese e lle  
sophismaudo es tas  pa lav ras .

A pertou-m e a mão. P ene tram os n a 
quelle grandioso labyr in tho  de salaa 
meio derrocadas, de corredores su b 
te r râneos  e  de oscadas .

— 0  senhor é ex trang e iro  ? p e r g u n 
te i - lhe .

— Sim, sou allemão, respondeu .

—Veiu a  Roma para  ve r  o P a p a  ? 
tornei-lhe e u .

— Sou pro tes tan te ,  sen h o r  1 diaee 
com sem blan te  c a rregad o .

— Ah ! Não 0 sabia, proaegui s o r 
rindo .  Veiu en tão  p a ra  es tudar  09 
m onum entos romanoB ?

— Sim . P a ra  es tudar  a  his toria  na 
sua fonte.

— Historia an t ig a  ou da edade  m é 
dia  ?

— A ntiga.
— F e z  muito bem em  vir aqui.  Só 

em Roma apreude-Be bem a  his toria  
antiga, só em  Roma com p reh end em - 
se p e rfe i tam en te  os h is toriadores  da 
an tigu idade .

E sobre este  assum pto  conversám os 
a lgum  tem po. 0  m ancebo que  ap re -  
sentou-se-me como Gian Reinaldo X*** 
tinha  m uita  cu ltu ra  intelleotual e fal- 
lava  bem. Tomei goste em e n t r e t e r - 
m e  com elle.

— J á  visitou os p r inc ipaes fm o nu -  
mentos de Roma ? p e rg u n te i - lh e  de» 
pois.

— Alguns.
— T am b em  0 tumulo de  S. P edro  ?
— S. P edro  nu nca  es teve  em Roma 

respondeu ca teg o r icam en te .
— Na verdade ? disse-lhe com um 

leve sac a rm o s .
— Acredita  n a  sua  vida ?
— Certam ente .
— C o m prehendo-o  bem . D eve a c r e 

ditar 1 Os catholicos, e de modo p a r 
ticular 0 senhor como sace rd o te ,  
devem  adm itt ir  a  v inda  de S . P edro  
a  Roma, mesmo ei em  seu  coração 
a  ju lg a rem  im possível.  D e outro 
modo vaocillaria todo 0 edificio da  
Igre ja ,  fóra da qual dizeis vós que  
não ha  sa lvação .  E  si cah ir  a  Ig re ja ,  
prec ip ita re is  todos ju n ta m e n te  oom 
ella, accrescen tou  com i r o n ia .

—Senhor ! M odere  suas palavras  ! 
O flende-m e, im p u ta n d o -m e  dobrez 1 
disse indignado  daqael las  pa lav ras  
v u lgares .

— Q uer um a satirfacção ? p e rg u o -  
tou-me com pungen te  ironia .

— Exijo-a .
—Que arm as escolhe ? A espada  ou 

pis to la  ? in terrogou  elle  oom desprezo
— S e nh or!  di6se eu g rav em e n te .  

R eputo-o  hom em  de carac te r .  Como 
tal não me n e g a ra ’ a  satisfaCção quo 
peço pela offeusa que m e ir rogõu .

Toquei-o no vivo com aquellas  p a 
lav ras ,

— Estou prom pto . Que q uer  ? d isse  
e l le .

—Fique hoje á  m in ha  dispoção, e 
a c o m p a n h e -m e  aonde eu 0 leva r .  
Qaero p rovar - lhe  a  verdade  da  im-

que  à  m o r te  em  c ru z  0 M es tre  con d en o u  j 
a co lu n a  em  que  á s  m u lh e re s  de S iã o  
d lce J e s u s  — « P o r  m im  n ão  chore is ,  n f io » — ; 
0. do ca to l ic ism o  a l te iro  fulcro, 
nes te  sitio se vê 0 S a n to  S e p u lc r o  ! . . .

J e ru sa le m ,  J e r u s a le m  in g ra ta ,  
com  os o lh o s  e m  ti, m e n te  a b s t ra ta ,  
q u a n ta s  vezes íi tou*te 0  E n v i a d o ! . . .  
Q u a n ta s  vezes,  n o  s i tio  d '  Betania; 
de O live iras  no  m o n te ,  em su b i tan ea  
e x p ansão  do ca r in ho ,  a  ti voltado, 
os p e r id ro m o s  do tem plo con tem p lan d o ,  
se u s  tvtos, a  tã o  lo ng e  c in tilando, 
èle  e x c la m o u  em  frase  condo len te  : 
« Je ru sa le m ,  tu  m a t a s  os p ro fé ta s ,  
tu  m a n d a s  la p id a r  os e xeg é tas ,  
q ue  m a n d a d o s  te  são  do O n ip o te n t e ; 
sem pre  tentei a m im  c h a m a r  t e u s  filhos 
p a r a  a  c a u s a  co m u m , com o can d ilh o s  
da  to a lh a  do a l t a r  do P a e  celeste, 
com o a  ave, qu e  a o  n in h o  se  reco lhe ,  
e, de azas  pandas, a  im p lu m e  g re i  a c o lh e ! .  
J e ru s a le m ,  ou q u i z . . .  tu  nã o  q u izes te  !> (7)

35 i s  z z r tma 5 ° - de D~ '
(6) A estrada pereorr-da da casa de Pilatos até ao Calvario.

tu r  ad t r UnnnfT«,nJei’T ! 3m’ qaa3 0Ccid. Í8 P ^ P ^ t a s ,  lapidas eos, qni mittun-
quemadmodnm avi» uiduo,

[CONTINÚA]
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nha  asserção . Deve ouvir a democs- 
tracção da m inha theor ia ,  porque 
aoousou-m e de dobrez. Si os meus 
a rgum entos  não  o con venoerem  la s 
time a  minha incapacidade, p rocure  
ésc la recer  a iniuha ignòrauc ia ,  mae 
não me cham e de liypocrita ou do 
hom em  de dupla  consciência .

— Sou leal R econheço te r  e rrado 
Estou portanto  ã su a  dinposiça 1 . Mas 
nunoa me ha  de convencer .

— Veremos, disse eu .
Continuámos o caminho.
— Senhor, p rosegui,  todas as a n t i 

guidades chris tã8 nos attestam  a v in 
da  de S Pedro  a  Roma. Não lia 
faoto, historico a ttestado por d o cu 
mentos tão irrefragaveis como este .  
Si se n ega r  a  v inda  de S. Pedro a 
Roma, dever-se-á n egar  tam bem a 
ex is ten c ia  de um Napoleão e  de um 
C eza r  ; e os vossos proprios heroes 
Armiuio, Carlos Magno, ^Barbaroxa 
L u th e ro ,  Carlos V,e a té  mesmo Gui 
lherm e, o vencedor dos F raucezes , 
seriara mythos.
O proprio Apostolo, além disto, na 
sua  prim eira  car ta  aU esta  c la ram en te  
sua estada  nesta  oidade, que meta 
phoricam ente  ch am a a g rande  baby - 
lonia, a  c idade da  confusão, das 
orgias, do delicto.

E ’historico. Deve saber  mais q ue  de 
cada  Apostolo e E vange lis ta  temos 
um a igreja ,  que  se glor ia-de te r  sido 
pelo mesmo fundada. Corintho o Phi- 
lippos o rgu lham -se  de te r  sido fun
dadas por Paulo*. A lexandria  por Mar
cos, Sm yrue por João  e assim por 
d ian te ,  e os bispos dessas  sódes 
honram-se da im m edia ta  successão 
daquelles  Apostolos. Ora, si Pedro 
não tivesse sido bispo de Roma, 
como se exp lica  não h a v e r  nenh um a  
outra só, excep tuaudo-se  Antioohij*, 
que  se diga por elle fundada ; não 
h ave r  nenhum  bispo, nem  o de An- 
tioohia, que ee d iga seu 6uccessor ? 
C ham ará  a  isto um e n ig m a .  Mas 
eu tenho um a solução faoil, unica 
adm issível.  Rejeifce-se a un ica  solução 
possivel, e deparar-se-á  um myaterio.

Dr. H u g o  M i o n i  

Continua
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A TUBKRCUIiOSK AUOMBNTA A MISÉ
RIA do  p o b r e . — A tieica ó a moléstia  
que  mais em pobrece  o povo. O doente 
Boffre por muito  tempo e por muito 
tempo iica inhabili tado para o t r a b a 
lho : tra tado desde logo e co n v e n ie n 
tem ente , elle recuperaria  a  saúde ou 
pelo menos a aptidão para  o trabalho, 
com proveito seu , da  fatnilia e da 
sooiedade.

Não e s t a ’ muitas vezes  ao a lcanco 
do pobre poder en cou raça r  o seu 
orgauismo contra as possibilidades de 
um a infecção, como acontece  aos 
ricos. De faoto, este encouraçam euto  
ó uma exaltação do poder curativo  d» 
na tu reza  e se consegue por meio 
de fortificantes que ex igem  dispendio 
de d inheiro , casa  confortável etc .  
P or  fortihcantes não se en tend em  só 
os remédios. ma9 tam bem  u m aa l im on  
tação nu tr it iva e abundante ,  o uso do 
roupa de agasa lho  sufficieute no in 
verno  (que im pede as perda3 de calor 
o evita  03 resfriamentos),  um trabalho 
moderado, de modo a não exgottar^os 
organismos. Ha dois meios de forta 
l e c e r ; m eios directos, que influem 
sobre a nu tr ição  e meios indirectos,  
que ev itam  desperdícios de e n e rg ia .

E ’ bom recordar que, dos vicios, 
nenhum  enfraquece  mais o indivíduo 
do que o abuso do alcool.

. ■ ■■  ̂ ^ Ufl r~ ’  . ■ I .. -

Movimento religioso

A P O S T O L A D O  DA O R A Ç Ã O

E m  c o n fo rm id a d e  com  o R evm o. 
P .  D ircc to r  co m m u n ic o  q u e  a r e u 
n ião  m enea l das  ze la d o ras  se realira- 
r á  no  dia 2 6  do c o r r e n te  á s  5  h o ra s  
d a  ta rd e ,n o  lu g a r  do cos tum e .

A S e c re ta r ia  

M ar ia  C a r o m n a  P im e n ta

L I G A  D A C O M M U N H Â O  R E P A -  
R A D O R A

De accô rd o  com  o R c v m o .P .  Dire- 
c to r  fo ram  m a r c a d a s  a s  reu n iõ e s  
p a ra  as  m en inas  da  C o r a m u n h ã o  
R eparadora ,  D as  su b -Z e la d o ra s  d ia  
21 á s  10 e 1{2 da m a n h ã  ; das  
m oninas d ia  24  á s  4 e  1 |2  d a  ta rd e ;  
dos D ecuriões dia 2 5  ás  5 h o ra s  da 
t a rd e  e dos m en inos  d ia  2 7  á s  5  
h o ra s  da  tardo.

A C o m m u n h ã o  R e p a ra d o ra  m e n 
sal. t e r á  lu g a r  no  dia  2 8  á s  7  h o 
r a s  e \ \ l  da  m a n h ã  em  o l u g a r  do 
costum e.

A Secre ta r ia  

C . A. P i m e n t a
-----ix>JO<oo—

P O S I Ç Õ E S  D S F X r f I D A S

E ’ c h e g a d o  o m o m e n to  d e  se  
p r o c u r a r  s a b e r  c l a r a m e n t e  q u a l  
d eve  s e r  a  a t t i t u d e  d o s  c a th o l i c o s  
e m  face d a  m a g n a  q u e s t ã o  d a  r e 
v is ã o  d a  C o n s t i t u i ç ã o  d e  24 de  
fe v e re i ro .

A m u i t o s  p a rece  m e lh o r  a s i 
t u a ç ã o  n e b u lo s a  e in d ec isa  m a s  
r e l a t i v a m e n t e  pacif ica  em  q u e  te m  
v iv ido  a  E g re ja  a tè  o p re s e n te .

« A n te s  s e r m o s  to l e r a d o s ,  d izem  
elles, do «que  f r a n c a  e  a b e r t a 
m e n te  r e p u d ia d o s .

«Si h a v e m o s  d e  s e r  p e r s e g u id o s ,  
« c o m o  é  c e r to ,— (caso  se  fa ç a  a 
« rev isão  d a  C o n s t i tu iç ã o )  p o rq u e  
« n o s  n ã  ■ h a v e m o s  d e  c o n te n t a r  
«com  a a m p la  l ib e rd a d e  q u e  te m o s  
« tido  a té  e s t a  d a t a  ?

«De d o h  m a le s ,  o m e n o r . . . *
R e sp e i to  i m m e n s a m e n t e  a s  o p i 

n iõ e s  d o s  e n t e n d i d o s  n a  m a té r ia ,  
a l iá s  b e m  d e l i c a d a . . .

M as ,  d ic id id a m e n te ,  n ã o  m e p o s 
so  c o n fo r m a r  c o m  s e m e l h a n t e  e s 
t a d o  d e  c o u s a s .

E s c o la s  sern D e u s , — s o l d a d o s  e 
m a r in h e i r o s  c a th o l ic o s  s e m  s e u s  
c a p e l lã e s ,— a im a g e m  d e  J e s u s  
C ru c if ic ad o  b a r b a r a m e n t e  a r r a n c a 
d a  do  t r i b u n a l  do  j u r y ; — 18 m i 
lh õ es  d e  c r e n t e s  r e g id o s  por. u m a  
c o n s t i t u i ç ã o  a th è a  ! . . .  n ã o  ! '  is to 
n ã o  é  p a z  n e m  l ib e rd a d e  : è a b e r 
ra ç ã o ,  é  c r u e ld a d e ,  è o p p re s sã o  
é v a n d a l i s m o  o u  o u t r a  c o u s a  q u a l 
q u e r ,  m e n o s  p a z  e l i b e r d a d e .

E  h a v e m o s  d e  c o n t i n u a r  a s s im  
ín d e f in i t i v a m e n te  ? ? ? .............................

( ) s  t e m p e r a m e n to s  so f regos  e i r 
r e q u ie to s  p ro c e d e m  s e m p r e  co m o  os 
c i r u rg iõ e s  q u e .  q u a n d o  e n c o n t r a m  
u m  p o n to  in f i a m m a d o  n o  o r g a 
n is m o ,  a p p l i c a m  i m m e d i a t a m e n te
0 b is tu r i .

Q u a n d o  u m a  p a r te  d o  o r g a n i s m o  
e s t á  a ta c a d a  d e  g a n g r e n a ,  d iz e m  os 
d is c íp u lo s  d eH íp o c ra te s ,  é  n e c e s s á r io  
a m p u t a l - a .

In f e l i z m e n te ,  n e m  to do s  s e  s u 
j e i t a m  a  e s s a  o p e ra ç ã o  p e r ig o s a ,  
e m b o r a  r e c o n h e ç a m  q u e ,  s e m  ella ,  
a  m o r t e  s e r á  in e v i tá v e l .

A s s im  fazem  o s  e s p í r i to s  p u s i l -
1 a n im e s  d os  t e m p o s  q u e  c o r r e m .

C o n t e n t a m - s e  c o m  o  m a i s ' o u  
m e n o s  ; a m a m  a  in d e c i s ã o  e a  p e 
n u m b r a  ; s a t i s f a z e m - s e  c o m  ver-  
d e i ro s  p a l l i a t i v o s . . .  Q u e  h o r r o r !

P o r q u e  n ã o  h a v e m o s  d e  fazer 
com o  o s  c a th o l i c o s  b e lg a s  q u e  
d u r a n t e  t a n t o s  a n n o s  lu c ta r a m  
co m o  g i g a n t e s ,  n o  p a r la m e n to ,  n a  
p r a ç a  p u b l i c a ,  n a  im p re n s a ,  n o s  
sa lõ e s  d e  c o n fe r ê n c ia s  e a t é  nos  
c a m p o s ,  o b t e n d o  f in a lm e n te  a  i n 
c o m p a r á v e l  g lo r ia  d e  fazer  t r e m u 
la r  p o r  to d o  o te r r i to r io  d a  p a t r ia  
a  b a n d e i r a  d a  v e rd a d e i r a  l ib e rd a d e  
re l ig io sa  ?

E ’ in c o n te s tá v e l  q u e  n o  B ra s i l  a 
v i ta l id a d e  c a th o l ic a  d e s e n v o lv e u -s c  
e x t r a o r d i n a r i a m e n te  d ep o is  d a  s e 
p a ra ç ã o  e n t r e  a  E g re ja  e  o E s ta d o .

M as ,  q u e m  nos  p ó d e  a s s e g u r a r  
q u e  d e n t i o  em  b rev e  n ã o  h a v e m o s  
d e  ve r  d e s a b a r  e n t r e  n ó s  a  t e r r í 
vel t e m p e s t a d e  d e  u m a  p e r s e g u iç ã o  
c o m o  a  q u e  o ra  se  d e s e n c a d e ia  
sob re  a  F r a n ç a  ?

E ’ v e rd a d e  q u e  a  rev isão  d a  
C o n s t i t u i ç ã o  p ó d e  s e r  o p r im e i ro  
p a sso  p a r a  e s s a  l u e t a  t r e m e n d a .

Mas, q u e  i m p o r t a ? !
P re f i ro  a s  in v e s t id a s  e os  a r r e -  

g a n h o s  d a  íé ra  q u e  r u g e  n a  f lo res ta  
so m b r ia ,  ao  v e n e n o  d a  se rp e  q u e  
se  e s c o n d e  po r  e n t r e  a  a r b u s t o s  
v e r d e j a n te s  d e  c a m i n h o .

A q u e l la  é  p e r i g o s a — e s l a  é  t r a i 
ç o e i r a s

T e n h o  m e d o  d a s  g a r r a s  d o  leão , 
d a  p a n t h e r a  o u  do  j a g u a r ,  m a s  
t e n h o  a in d a  m a i s  re ce io  d o  h e d i o n 
d o  caacavel q u e  se  r e t r a h e  e se 
e n ro s c a  p a r a  d a r  o b ó te  c e r t e i r o  e 
m o r ta l .

E ’ t e m p o  d e  r e f le c t i rm o s  s e r i a 
m e n te  so b re  o a s s u m p t o .

P r e p a r e m o s  a s  a r m a s  e  s a í a m o s  
a  c a m p o ,  d e  v is e i ra s  le v a n t a d a s .

N ã o  d e v e m o s  q u e b r a r  a  e s p a d a  
só  p o rq u e  o  in im ig o  d o rm e  o u  
f inge  d o rm ir .

P e le ja r  p e la  c a u s a  d a  E g re ja ;  
d e fe n d e r  o s  in t e r e s s e s  d a  re l ig ião  
d e  u m  D eus q u e  m o r r e u  pela  
n o s s a  l i b e rd a d e  é  c o m b a t e r  o b o m  
c o m b a t e  : é te r  c e r t e z a  d e  c o n s e 
g u i r  a s  g lo r ia s  d o  t r iu m p h o .

C a th o l i c c s  ! C e r re m o s  a s  fileiras.
T e n h a m o s  c o ra g e m .
S e ja m o s  u n id o s  e c o n s t a n t e s  

co m o  o s  b s lg a s  e n i n g u é m  m a is  
p o d e rá  d u v i d a r  :

~-A  victoria será nossa !
P a d r e  G o n ç a l v e s  d e  R e z e n d e .

V ig á r io  d o  B ra z

XOTAS ElNOTÍCÍÃS"
F e sta  do C a r m o

C o n fo rm e  n o tic iam o s  r e a l i s a r a m -  
se  n o  dia  1 6 , n a  ig re ja  da O rd e m  
T e rc e i ra  do Carmo,* d u a s  m issas :  
á s  7  h o ra s  ce lebrada  pelo r e v d m o .  
conego  A nton io  B ueno  de C a m  a rg o  
e  á s  7  1[2 ce leb rada  pelo r e v d m o .  
p ad re  M a r ia n o  R o nch i ,  qu e  depois 
d a  missa im poz o ben tinho  a s  pes- 
sõas  q ue  pa ra  ta l  se  a p re s e n ta ra m ,  
te n d o  por essa occas ião  d ir ig ido  a l
g u m a s  p a lav ras ,  sobre a  im portân c ia  
do bentinho e a s  v an tag e n s  de que  
go sam  os i rm ão s  de N . S .  do  C a r 
mo, q ue  co m s igo  trazem  o e sc a p u -  
la n o .

A s  6  1(2 da  ta rde ,  teve  lu g a r  a 
b en ça m  sendo  an tes  en toados  a l a 
da in h a  e “ T a n tu m  E r g o “ .

Qfíiciou o revdm o. padre  E liz iario  
de C a m a rg o  B arro s .

0  cô ro  esteve a  c a rg o  d a  exina- 
s r a .  d. F ra n c i s c a  E u g en ia  de  P in a ,  
p o d e rosam en te  au x i l iad a  po r  d is t in -  
c ta s  s en h o ra s  e  s e n h o r i ta s  d a  nos^a 
sociedade*

— N a qu in ta  feira, á s  seis e  meia 
da  ta rd e  com eçou  a  so lem n id ade  
do « tr iduo»  a  g ra n d e  o r c h e s t r a ; 
o que  se  repetio  an te ’ h o n tem  e 
hontem , co m  g ra n d e  a f t laenc ia  de 
fieis, sendo insufticiente a  ig re ja  p a ra  
conte l-os  todos.

T e m  officiâdo o revdm o. v ig á r io  
da  pa ro c h ia ,  p ad re  E liz iar io  de 
C a m a rg o  B arro s ,  a u x i l ia d o  pelos 
rev dm o s .  pad res  Cervclli e  G iorg in i.

H o je  á s  dez o meia  te r á  lu g a r  a 
m is sa  can ta d a ,  a  g ra n d e  o rc h e s t ra  
e ás  c inco  h o ra s  da  ta rd e  sa h i rá  
a  im p o n en te  p rocissão  do Nossa 
S e n h o ra  do C arm o, que, ealvo  o u tra  
de l ibe ração ,  deve rá  p e rc o r re r  a s  ru a s  
da P a lm a ,  Direita o C arm o.

A en trad a  h a v e rá  se rm ão ,  T a n tu m  
E rg o  e b e n ç a m  do S a n t í s s im o  S a -  
cram onto .

O festeiro, se n h o r  P e d ro  de P a u la  
Leite, n ã o  tem  poupado es fo rços  
p a ra  q u e  a  festa  _so re v is ta  de toda 
a imponência .

A a rm a ç ã o  da ig re ja  foi confiada 
ao sr .  Jo a q u im  L e itão ,  q u e  se de
sem p enh ou  g a lh a rd a m e n te  da  i n 
cum bênc ia .

R e u n iã o  do A p o sto la d o

R ealisou-se  no u l t im o  dom ingo , 
con fo rm e  no tic iam os,  a reu n ião  do 
A posto lado  da O ra ç ã o  L ig a  do S a 
g rado  C o ra ç ã o  de J e s u s ,  n a  ig re ja  
do B o m  Jesu s ;  tendo co m p a re c id o  
todos  os zeladores,  ze ladoras ,  sub- 
ze ladoras  c a s so c iad os  e m  g ra n d e  
n um ero ,  todos reves tidos  d a s  insi 
g n ia s  do S: C oração  de Jesu s .

O revdm o. padre  Jo sé  V isconti,  
su p e r io r  da  res idcnc ia ,  u so u  d a  p a 
lav ra  e  d e m o n s tro u  c ab a lm en te  a 
u ti lidado do  A pos to lad o ,  no s  seus 
t r e s  g ráos ,  e  pedio aofe p resen tes  e 
aos ca tho l icos  e ra  gera l ,  p a r a  p r e 
p a ra re m -se ,  vis to  a c h a rm o -n o s  no  
a t in o  ju h i l a r  do  S . C o ração  de Jesus ,

p a ra  a  festa  d a  sua  c o ro a ção ,  q u e  
r e a l i z a r s e h a  n o  p ro x im o  an no .

No com eço  d a  r e u n iã o ,  a s  sub* 
ze lador  í s  c a n ta r a m  o  H y m n o  do S .  
C o ra ç ã o  de Je s u s ,  e no  fim fo r a m  
c a n ta d o s  pelo  c o ro  a  la d a in h a  d o  
S .  C o raç ão  de J e s u s ,  e ' ‘T a n t u m  
E r g o . “  seguindo-se  e  C o n s a g r a ç ã o  
ao  S S .  C o r a ç ã o  d e  J e s u s  e b en çam  
do S S .  S a c r a m e n t o j

I M P R E N S A

C O R R E I O  DO L E M E
V is i to u -n o s  o  n u m e r o  prim eiro  

deste  n o y o  se m a n a r io  q u e  en c e to u  a  
su a  pub licação  n a  p ro s p e ra  v il la  do 
L em e  ; sob a co m peten te  d i r e c ç ã o  
do abalísado  e d es tem ido  jo r n a l i s t a  
J .  V ic to r in o .

V id a  longa  e  p ro spe ra ,  são  os 
n o s s o s  votos.

0  L O R E N E N S E
C o m  os n ú m e ro s  14 e 1 5 ,  v is i

tou  nos  este novo  s e m a n a r io  q u e  
e s tá  sendo  publicado  em  L o r e n a ,  
n e s te  E s ta d o ,  sob a  d i recção  do s r .  
A. L .  B o a v e n tu ra  de O liveira

G ra to s  pela v is i ta .
C O R R E I O  DO S A L T O

Com  u m a  Ik id i s s im a  ed icç ã o ,  
im p r e s s a  em  s u p e r io r  pa p e l ,  e  
r e c h o ia d a  d e  o p t im o s  e s c r ip to s  
f i rm a d o s  p o r  p e n a s  r e p u t a d i s s im a s ,  
a p p a re c e u - n o s  n a  q u i n t a  fe i ra  o 
« C o rre io  d o  S a l to » ,  t o d o  g a r r id o ,  
a n n u n c ia n d o - n o s  j u b i lo s o  a  s u a  
p a s s a g e m  p a r a  o  I V  a n n o  d e  
p u g n a s  j o r n a l í s t i c a .

I l l u s t r a  a s u a  p a g in a  d e  h o n r a ,  
l i n d í s s im a  p h o t o g r a v u r a , r e p r e s e n 
ta n d o  u m a  p a r t e  d a  p r o s p e r a  ci* 
d a d e  f u n d a d a  pelo p a d r e  J o ã o  L e i 
te  , d e  s a u d o s a  m e m ó r i a ,  com) a  
ed if ic a ção  d a  ig re ja  d e  N .  S. d o  
M o n t - S e r r a t ; e o sa l to  q u e  m e r e c e u  
d a  p en a  d e  J o s é  B on ifác io ,  B ra s i l io  
M a c h a d o ,  A m e lio  B ra g a  e  o u t r o s  
t a n t o s  v a tes ,  e  d a  m i m o s a  p o e t i s a  
Alice P o r t o  M o n te i ro ,  a  s u a  g lo r i 
ficação em  m im o a o s  v e rso s .

A  « F e d e ra ç ã o » ,  n e s t a s  p o u c a s  
l in h a s ,  e n v ia  ao  d i i s t i n c t o  c o l l e g a  
a s  s u a s  m a i s  a f f e c tu o s a s  s a u d a ç õ e s .

Collegio de 8. L u iz
C om o  n o t i c i a m o s ,  rea l iz o u » se  n o  

d ia  15 do c o r r e n te ,  no  C ollegio  d e  
S. L u iz ,  a  s o l e m n i d a d e  d a  d i s t r i 
b u iç ã o  d a s  d ig n id a d e s  e p r o m u l g a 
çã o  d os  p o s to s  d e  h o n r a  a o s  a lu m -  
n o s  d i s t i n c to s .

A n te s  p o re m ,  teve  lu g a r  u m  
e n s a i o  d e  l i t t e r a t u r a  pe lo s  a lu m n o s  
do  V a n n o  g y m n a s i a l .

A  e n t r a o a  d o  re v d m o  p a d re  re i to r ,  
s a c e r d o te s  e c o n v id a d o s ,  n o  s a lão  
n o b re  d o  C ollegio , a  b a n d a  collegia l 
e x e c u t o u  b o n i t a  p e ç a  d o  s e u  se le c to  
r e p e r to r io .

E m  s e g u i d a  o a l u m n o  s r .  M a r io  
R ib e i ro  P in to ,  e x e c u t o u  n o  p ia n o  a  
p h a n t a s i a  «A u  P r i n t e m p s ,  d e  E d .  
G reg .

C o m e ç o u - s e  e n t ã o  o  c e r t a m e n ,  
c o m  o d is c u rs o  d e  in t ro d u ç ã o ,  pelo 
a lu m n o  s r .  S e b a s t iã o  de  C a m p o s  
P e n t e a d o .

S e g u i u - s e  :
N o ç õ e s  so b r e  l i t t e r a t u r a ,  p e lo  

a lu m n o  sr .  J o ã o  de  O liv e i ra  M a 
c h a d o .

L i t t e r a t u r a  G re g a ,  p e lo  a l u m n o  
sr .  Q u i n t i n o  Ga.stão d e  S á

L i t t e r a t u r a  L a t i n a ,  p e lo  s r .  S e 
b a s t iã o  d e  C a m p o s  P e n te a d o .

J o ã o  d e  B a r ro s ,  e s c r ip to r  p o r t u -  
g u e z  ; pe lo  a l u m n o  s r .  O c ta v io  R i
b e iro  P in to .

L i t t e r a t u r a  P o r t u g u e z a .p e lo  a l u m -  
n o  s r .  A d a lb e r to  d e  S o u z a  A r a n h a .

« O s  q u a r e n t a  c a v a lh e i r o s  d e  Ma« 
r i a » ,p o e s ia  em  a l l u s ã o  a o s  q u a r e n 
t a  m a  i t y r e s  d o  B ra s i l  p e lo  a l u m 
n o  e x te r n o  sr . P e d r o  B a u e r .

T o d o s  o s  q u e  s e e x h í b i r a m ,  fo ram  
c a io r o s a m e n te  a p p la u d i d o s .

O s  a lu m n o s  s e n h o r e s  L u i z  Ig n a -  
c io  R o m e i ro  A n h a i a  e  A le x a n d re  
M a r c o n d e s  M a c h a d o  F i lh o ;  e x e c u -*  
t a r a m  no  p ia n o  a  q u a t r o  m ã o s  á  
g r a n d e  vvalsa de i L e s  s y l p h e s - I m -  
p r o m p tu ,  d e  B a c h m a n n .

C o m e ç o u  e n t ã o  a d i s t r i b u iç ã o  
d a s  d ig n i d a d e s .

P iz z i c a to ,  p e la  o r c h e s t r a .
P r o m o ç ã o  d e  p o s to s  d e  h o n r a .
D is c u r s o  d o  r e v d m o .  p a d r e  M a 

n o e l  G a b in io  de  C a r v a lh o ,  c o n g r a 
tu l a n d o - s e  c o m  o s  s e u s  a l u m n o s
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p e la s  m e re c id a s  r e c o m p e n s a s ,  q u e  
a li ,  iV aquelle  m o m e n to  receb iam , 
c o m o  p e n h o r  d o s  s e u s  e s fo rço s ,  
a p p l i c a ç ã o  e  c o m p o r ta m e n to ,  c o n -  
c i t a n d o - o s  a  p e r s e v e ra re m  n o  s e u  
a m o r  ao  e s tu d o  ; c o n g r a t u l o i r s e  
t a m b e m  co m  os q u e  t o m a r a m  p a r 
te  n o  e n sa io  de  l i t t e r a tu r a  o t e r 
m i n o u  a g ra d e c e n d o  a  p r e s e n ç a  dos 
co nv id ado s .

E m  s e g u id a  a  b a n d a  e x e c u t o u  
n o v a  peça  do s e u  re p e r to r io ,  t e r 
m i n a n d o  a s s im  a q u e l l a  b e l l i s s im a  
te s ta  do  ta len to .

^ R o m aria

As piedosa3 Damas de Caridade de 
S. Vicente de Paula ,  desta  c idade, 
aoom pauhadas  de muitas senhoras e 
senhoritas da nossa sociedade, fize
ram na  tarde  de quinta  feira ultima, 
vespera  da  festa  do padroeiro da co n 
fraria, uma rom aria  ao hospital dos 
morpheticos, com o fim de lev a r  a ’-  
quelles infelizes que ali se  acham  
isolados do sociedade, o obulo oari-  
nhoso da sua  nunca  desm en tid a  ca
ridade.

E ra  digno de v e r - s e  aquellas almas 
affeitas ao Bem, dis tribuir suas da- 
divas aos infelizes, que as recebiam 
com as lagrim as do reconhecim ento ,  
parecendo-nos  mesmo que elles, t i 
nham  desejo de OTeular áquellas  mãos 
bemfeitoras, m a s . . .  seu estado não 
perm it t ia  !

Depois de feita a dis tribuição, e n 
tra ram  todas na  modesta capella do 
Senhor do Horto, a n n e x a  ao hospUal, 
e  ali fizeram uma oraçãu, tornando 
em  seguida  para  a  c idade .

A opportunidade m an d a -n o s  t r a n s 
c rever  aqui,  das N otas Históricas da 
cidade de Ytu , de J .  L. de Oliveira 
Cezar, o capitulo que se refere  ao 
hospital dos lazaros.

Diz e lle  :
«Este es tabelecim ento  e s tá  si tuado 

á  1  kilometro, pouco mais ou menos, 
á  Oeste da cidade ; foi fundado pelo 
benem erito  P .  Antonio Pacheco  e 
S ilva, em principio do seculo actual,  
sendo inaugurado em 1806. (') O Hos
pital é um espaçoso edifício terreo, 
com acommodações isoladas para  os 
enfermos, hortas  e  te r renos  de çul- 
tura, onde os que-podem  plantão ce- 
reaes .

A Erm ida, com a  invocoção do S e 
nhor do Horto, fica fronteira  ao h o s 
pital,  a linhados ambos pela rua de 
S. Cruz, com a  espe ran ça  talvez, 
que ella  se prolongasse a té  lá  : mas 
isso só se rea lisa rá ,  se por ah i  pas- 
B ar  o ram al da es trada  de ferro de 
Ju nd iah y  ú Ytú, segundo a p lan ta  do 
E ngen he iro  B ennatou.

Atraz da  Erm ida  e s ta ’ o cemiterio  
doB~mõrphéticos, b en to a  2 0 - d e  Sa^ 
*tei\ibro de 1867, no mesmo lugar  do 
u n t íg f r

Õ  patrimonio que o il lustre f u n d a 
dor deixou a ’ es ta  a 9 y l o  dos d e s g r a 
çados lazaros não ó  sufficienete h o j e  
p a ra  fornecer o necessário aos e n 
fermos que ahi sem pre  ex is ti ram  ; 
dor iaso an n ua lm en te  se consigna 
quota  a  seu favor no orçam ento  p r o 
vincial.

E ’ de ju s t iça  que a inda  dedique a l 
gum as linhas em m em ória  do b eu e -  
merito Y tuano ,fundador ,  do Hospital,  
o p. Antonio P ach eco  e /Silva.

E s te  digno sacerdote  parochiou p r i
m eiram ente  nove annos na  hoie c i 
dade de Porto-feliz, em cujo tempo 
se ediflcou a  actual matriz, e ahi e m 
pregava  a  renda Jque resu ltava  da 
igreja, indo do sitio que possuia em 
Itú o necessário  para eua casa, o que 
fez d iz e r  voltando a  e s ta  : «Se não 
fiz^mais, tam bem  nada trago do que 
lá  g an h e i .»

Aqui empregou o seu  tempo e fo r
tuna  em  fundar o Hospital sendo elle 
capellão, doando para patrimonio uma 
es ta lagem  e pascos annexos .

F inalm ente , regulado* tudo isso, p e n 
sou em  dotar a  cidade de Itú de agua 
potável, constru indo dou9 cliafarizez. 
nos largos do Carmo £e da Matriz . 
Na execução  deste  projecto, gastou o 
resto  de sua  fortuna e de seus d ias .  
Contra todas as  m anifestações con tra 
rias, de alm as egoistas, encetou os 
t rabalhos, por elle mesmo dirigidos, 
e conseguio  e n can a r  a« a g u as  que 
queria  e  íe l -a s  correr do largo do 
Carmo pela  rua abaixo, sendo p resen- 
ceado por muita  gen te ,  ás quaes m os
trava quanto  pôde a  perseverança  no 
trabalho , com o propositô de d e ixar  
um grande  beneficio ú seu  p a iz .— 
Virtude rar iss ima ! . . .  e de facto,uão 
teve  im i ta d o re s .— Veremos.

Resolvida a maior diíficuldade, que 
é ra  o eucan am eu to  d a g u a  tra tou  de

erigir o primeiro chafariz no largo 
Carmo, e v iu -o  concluído. E ra  um 
tan qu e  de p edra  de lage ,do  qual um 
nos lados se  e levava  em frontispicio; 

*no centro ura vaso da m esm a pedra, 
com forma de pia, e  pelo fuste sub i
ria a ^ a g u a  e esgu icharia  do centro 
da bacia e d es ta  cah ir ia  por peque* 
nas bi«»s no tan q u e .  Ainda nfio es- 
tavam  in te iram ente  ooncluidas estas  
obras quando foram in terrom pidas , 
norque o seu d irector o P .  Antonio 
Pacheco cahio doente  e suas forcas 
exhauridas  n ’esRa direcção ao sói e 
chuva, com mais de 70 annos, não 
se re s tabe leceram , auccumbido. e 
morreu em 1820.— F ata l  egoismo dos 
hom ens 1 Nem ao menos souberam  
aproveitar  o que es tava  feito 1. .  T u 
do se  abandonou, atò o ohafariz, qae  
è ra  ura tes tem unho tacito deRse in 
qualificável p rocedim ento , um dia 
am anheceo  arrazado I E 1 bem desa- 
gradavel e s ta  refe renc ia ,  m as  ó fac- 
to his torico .

A ingratidão de seus co n tem p o râ 
neos, abrev iou  ta lvez a sua e x is te n -  
c i u .

O Hospital ahi e s ta  para  transmit-  
tir á nosteridade o n o m e  desse  i l 
lustre  Y tuano.»

(1) Oliveira Cezar diz 1806, entretan
to no frontespício da capella se encontram 
os dous últimos algarismos da data, que
foram respeitadas pelo tempo 08,
o que faz presumir que si o hospital foi 
inaugurado em 1806, a  capella só foi 
dois anuos mais tarde, isto é : em 1808 

De uma forma ou d’outra, o caso é 
que ha cem annos aquella casa obriga 
centenares e centenares de infelizes, que 
necessariamente em 9iias preces e rogato* 
rias não se esquecem do venerando funda 
dor do hospital.

Honremos a memória de tâo virtuoso 
e santo sacerdote. •  __

(N. da Redacção)

C a m a r a  dos deputados

Ficou assim const i tu ída  a  m eza  da 
cam ara  dos deputados e s taduàes  ; e l e i 
ta  na segunda  feira ult ima :

Carlos de Campas, p res iden te  ; Au- 
reliano de Gusmão, v ic e - p re s id e n te ;  
Nogueira Martins, primeiro secre tar io  ; 
Almeida Prado, segundo secre tar io  ; 
João Martins e  Vicente Guilherme, 
supp len tes  dos sectários.

Foram eleitas as seguitas  coramis- 
sões :

Justiça  Azevedo Marques, p r e s i 
dente  ; O liveira Coutinho, Autonio 
Lobo, Eduardo Canto e Cândido Motta.

Fazenda :— Carlos G uim arães,  p r e 
sidente  ; V e iga  F ilho, Fon tes  Jun io r ,  
P ere i ra  de Queiroz e Dario Ribeiro.

Instrucção publica  Bento Bueuo, 
p res idente  ; F re i tas  Valle, Mario T a 
vares , Josè Roberto, João  Sampaio.

Hygiene Luiz  F lacquer ,  p res iden
te , Moraes Filho, Victor Ayroaa, 
Casimiro da Rocha, Francisco Sodró.

Obras pablicas Amaral C ezar ,  Mo
raes Barros, E stevam  Marcolino, Luiz 
Soares, e Gabriel Rocha.

Agricultura  Joaquim  de Salles, 
Paes  de Barros, Paulo Nogueira, 
Francisco Martins, Vicente Prado.

Estatística  : Plinio de Godoy, Be- 
nedicto Netto, Ataliba Leonel, Cor- 
nelio Vieira, Pedro Costa.

üedcwção . —Abelardo Cezar, Àuto- 
uio Mercado, Alfredo Pujol, Lam arti  
ne D elamare, 03car  de Almeida.

C a d e a

A Camara Municipal desta  cidade j a ’ 
fez a  doação ao Governo do Estado, 
do terreno  para a  nova cadôa, sendo 
in term ediário  o dr. João Martins de 
Mello Junior, deputado estadoal por 
este dis tricto.

Segundo pa rece -n os  em breve te r a ’ 
inicio o serviço de construccão do 
novo predio, que s e r a ’ locado na rua 
do Commercio, no an tigo  cemiterio 
da Caudelaria .

E sp e ran to

S e g u n d o  c o m m u n ic a ç ã o  q u e  t i 
v e m o s ,  r e u n i ra m -s e  no  u l t im o  d o 
m in g o  n o  e sc r ip to r io  d o  « R e p u b l i 
ca»  a l g u n s  c id a d ã o s ,  c o m  o in tu i to  
d e  c o n s t i t u í r e m  u m  g r u p o  p a r a  o 
e s t u d o  d o  E s p e r a n t o .

F o i  a p r e s e n t a d o  u m  pro jec to  de 
e s t a tu t o s ,  q u e  d ev e  s e r  d i s c u t id o  
ho je ,  em  r e u n iã o  q u e  d a r - s e -h a  
n o  m e s m o  lu g a r ,  á s  7 h o r a s  d a  
n o i t e  , f ic an d o  e n tã o  c o n s t i t u í d o  o

g r u p o  e e le i t a  a  s u a  d i r e c t o r i a .
G r a to s  p e lo  c o m m u n ic a d o ,  a u 

g u r a m o s  p r o s p e r id a d e s  e m u i t o s  
a l l ia d o s  ao  g r u p o  E s p e r a n t i s t a  de  
Y tü .

In stru cção  P u b lic a

Solicitou e obteva noventa  dias de 
licença, a  e x m a .  s ra .  d .  Maria da 
Silva Gallet ,  ad ju n c tad o  grupo escolar 
D r .  Qezario Mottãy dósta c idade , sendo 
nom eada para  su bs t i tu i l -a  a  e x m a .  
sra .  d. Maria Josó Silva, professora 
com plem entar is ta ,  que ac tu aL o en te  
faz a  sua  pratica  de ensino, nesse  
e s tab e lec im en to .

B o a  m ed id a

A c a m a r a  m unic ipa l d e  J a c a r e h y ,  
para  íac i l i ta r  ao  publico, vae ab o li r  
o sy s tem a  de  re q u e r im e n to s ;  a d a 
p tan d o  para isso u m  liv ro  de  r e c l a 
m ações .  no  qu a l  os p re ten den tes  
d e ix a rã o  e x a ra d a s  a s  s u a s  p re te n -  
ções, que  o in tenden te  r e so lv e rá ,  f i
cand o  l iv re  o r e cu rso  p a ra  a  c a m a 
ra .  caso a  decisão  n ão  seja f a v o rá 
vel a o  p re tenden te .

Assim in icia-se  a c a m p a n h a  c o n 
t r a  a  pap e lad a .

E n ferm o s

Tem estado ha dias b as tan te  e n 
ferma, a  ven eranda  senhora  d. Maria 
-Leapoldina de Azevedo, tia da  e x m a  
esposa do capitão B elarm ino Raymun- 
do de  Souza.

— Tam bem  acha-se  enferm a, a v ir
tuosa consorte do senhor Sebastião  
Martins de Mello, e irm ã do sr. Mario 
F onseca  adm inis trador  do Mercado 
Municipal, exm a s r a .  d. I sm e n ia  da 
F o nseca  Martins de Mello.

— Esteve  enfermo, o il lustre  sa c e r 
dote, revdm o. p adre  G ualandi,  lente  
do Gymnasio de 8 . Luiz .

Fazem os votos pelo com pleto  re s ta 
belecimento de todos.

A  S o ro ca b a n a  s a i l w a y

A c tiv a m  se os t r a b a lh o s  p a ra  a 
d im in u ição  d a s  c u rv a s  e x is te n te s  
n e s ta  l inha ,  tendo  j á  sido  i n a u g u r a 
dos  va r io s  t r echo s ,  e a té  fim dov 
anno , no  m a x im o ,  se rão  i n a u g u r a 
dos outros.

C o m  esses c o r te s ,  te r e m o s  a  d i 
m in u iç ã o  de 5 o  m in u to s  m a is  o u  
m enos ,  n a  v iagem  d 'aqu i a  S .  P au lo ,  
o que  j á  è u m a  e n o rm e  van tag em .

— Devia te r  ch egado  n e s ta  c idade  o 
d r .  B enedicto  M otta ,  p ro c u r a d o r  f i s 
ca l  « a d h o c »  da F aze n d a  do E s ta d o  
en ca r reg ad o  de  p roçeder  o inven ta r io  
dos bens da S o ro cab ana .

Dr. B. P h ila d e lp h o

P a r a  o c a rg o  de  m in is tro  do  
T r ib u n a l  de J u s t i ç a d o  E s tad o ,  vago  
pela m o r te  do dr.  T h o m a z  Alves, 
foi n o m ead o  o ex m o .  s r .  d r .  B en e 
dic to  P h i la d e lp h o  C as tro ,  in tegro  
ju i z  de direito  de  C a p iv a ry ,  e  m a 
g is trad o  q u e  te m  u m  bello n o m e  
e n tre  os seus  collogas.

F e sta  de S. V icente

Realizou-se a n f h o n t e m  n a  ig re ja  
do B om  Jesu s ,  c o m  a  so lem n id ad e  do 
c o s tu m e  a  fes ta  de S . Y icen te  dc 
P a u la ,  p a t ro n o  das  associações das 
D am as  de  C aridade  e  da  Conferência .

Pela  m a n h ã ,  á s  se te  e  p o u co  teve 
lu g a r  a m issa  e c c m m u n h ã o  ge ra l  
dos confrades, d am a s  de  ca r id a d e  e 
dos pobres m an tidos  pelas d u a s  i n s 
tituições.

A  ta rd e  teve lu g a r  a  b en ç am  so* 
lem ne, p re c e d e n d o ^ ,  o s e rm ã o  pelo 
revdm o. p ad re  C a e ta n o  B en ev en u tt i ,  
lada inh a ,  e  « T a n tu m  E rg o » ,  íinali* 
sando  c o m o  h y m n o  de S .  V icen te .

S e g u iu - se  depois a  sessão  m a g n a  
da  co n fra r ia  d e  S . Y ice n te ,  presidiu* 
do-a o rev d m o  p ad re  J o s è  V iscon ti ,  
su p e r io r  da  re s id enc ia  do B om  Jesus ,  
que í i ’u m  bonito d is cu rso ,  ten do  por 
th e m a  «A C aridade» ,  p re n d e u  a  
a t ten ção  d a  piedosa a s s i s t ê n c i a .

Nessa a sse m b lé a  foi l ido  o r e l a t o '  
rio , qu e  de ixou  bem  pa ten te  o q u a n to  
tem  feito pelos pobres a  s y m p a th i c a  
a s soc iação .

Depois h o u v e r a m  a s  o rações  do  
e s t y l o .

M a n u scrip to s  p recio so s

O dr.  H elberg , p ro fesso r  de  phi* 
losophia  d a  U n iv e rs id a d e  d e  Cope* 
n h a g u e ,  descobr iu  no c onven to  do  
S a g ra d o  C o raçã o  de  J e su s ,  em  C ons- 
ta n t in o p la ,  var ios  m a n u s c r ip to s ,  an- 
tiqu iss im os,  co n tend o  p sa lm o s  e  ora* 
ções q u e  re m o n ta m  ao  secu lo  onze 
e tam b em  cópias d a s  ob ras  d e  Ar* 
ch im edes .

Ao que  parece , fo ra m  elles escri* 
p tos  pelo a n n o  9 0 0 ,  po r  u m  mon* 
ge, que  os levou a C o n s tan t in o p la .

O  d r .  H elberg  n ã o  teve  p e rm is s ã o  
p a ra  r e t i ra r  os m an u sc r ip to s .  limi* 
tando-se  a  copiaFos , p a r a  depois  f a 
zer a t r a d u c ç ã o  e c o m m e n ta l  os.

P o siçõ es  definidas

C om  devida  ven ia  t r a n sp o r ta m o s  
p a ra  a s  n o ssas  co lu m n as ,  o b r i lh a n te  
a r t ig o  q ue  com  a ep igraphe su p ra ,  
foi pub licado  n o  »São  P a u lo » ,  pelo 
revdm o. p ad re  G onçalves  de Rezende, 
i l lü s trad iss im o  v ig á r io  d a  p a ro ch ia  
d o  Braz, n a  c a p i t a l .

P ro v isõ e s

P e lo  g o v e rn o  d io cesan o  foi con* 
ced ida  a p rov isão  p a r a  festa de 
N o ssa  S e n h o ra  do C a rm o ,  d e s ta  
c idade  e c a r t a  te s te m u n h a i  p a r a  
ob ter  n o v a  l icença  do re spec tivo  
p re lado  p a ra  poder  c o n t i n u a r  n e s ta  
diocese, a fav o r  do  r e v d m o  p ad re  
A n to n io  Pepe, v ig á r io  d o  S a l t o  d e  
Y t ü .

A n n iv e r s a r io  luetuoso
P a s s o u - s e  h o n te m  u m a  d a ta  lu e -  

tu o s a  p a ra  a  E g re ja  C a th o l ic a .
F o i  nessa  d a ta  q u e  em  1903  

e n t r e g o u  a su a  a lm a  a o  C re d o r  o 
ven erandoP on t if lce  e e s tad is ta  no tável 
S . S .  o P a p a  L e ã o  X I I I .

MOVIMENTO SOCIAL
Partic ipou-nos o senhor J o s é  Luiz 

de Campos Leite ,  dedicado a u x i l ia r  
do commercio. o nasc im ento  do seu 
primogênito ,  que s e r a ’ baptisado com 
o nome de  João.

Agradeoendo a  de licadeza  d a  p a r 
ticipação, fazemos votos pelo porvir do 
recem naec ido .

— » «—

O sr .  Orozimbo de  Campos, funo- 
cionario da  Sorocabana Railw ay , n e s 
ta cidade participou-nos te r  co n trac ta -  
do casam euto  com senh o ra ta  Maria 
Zenaide de Vasooncellos. d iiec ta  filha 
do capitão F rancisco  Antonio do Nas
cimento.

Um futuro cheio de felioidadeg, ó 
o que dezejam os aos jovens  noivos.

— »«-—

Esta ' na  cidade, o sen h o r  Horaoio 
de Souza Ueribello , au x i l ia r  do com * 
raercio na  praça  de  Santos.

—»<—

E steve  n a  cidade o dr. H eriber to  
Ferraz ,  advogado^na cap i ta l .

— —

A serviço do seu cargo, aqn i e s tev e  
o dr. Ju lio  P res tes ,  de legado  ficai do 
Governo Federal ,  jun to  ao G ymnasio
de S. Luiz.

— »«—

O senhor Luiz Ribeiro Ratto e a  
e x m a .  sra .  dona Maria E te lv iua  Bi» 
oudo R atto ,  em  e leg an te  cartao  p a r 
t ic iparam -nos o seu  consoroio r e a l i z a 
do n a  cap ita l  em  10 do c o r r e n te .

S um m am en te  gra tos  pe la  partic i
pação, fazemos votoB pelas  felicidade» 
do novo casa l .



A FEDERAÇÃO

G A Z O Z A  E LICORES
D E

D G  B A R D I N I E  F I L H O S
lncontestavermente a melhor desta cidade

Oa proprietários desta importante e acreditada fabrica de cerveja, gazoza e licores, participam ao publico que no sentido de procurar melhor servir a envrme 
freguezia e desse modo retribuir a reconhecida preferencia que os seus productos tem sempre alcançado, adquirira novos e aperfeiçoados aparelhos para fabri
co e araolhamento da cerveja de sua fabricação

Brevemente será exposta a venda essa cerveja, fabricada de accordo cora as mais recentes e modernos processos; avisam tambem a  sua numerosa e optima 
freguezia que mudarfto o actual rotulò da “ Cerveja Dupla *por outro mais chie, passando a mesma adenominar-se ‘‘Progresso44

BEBAM SO’ CERVEJA BARDINI, PORQUE A MESMA, CONFORME ATTESTADO DO LABORATORIO DE HYGENE. ALEM D E  A CONTER 
AGENTE ALGUM NOCIVO A S A U D E E ’ FA B R IC A D A  OOM MATERIAL DERIMEIRISSIMA

E incontestaveLACerveja BARDINI e a melhor que 
existe no mercado desta praça

ALFAIATARIA M ISORELLI

MisoreIli& Dell Osso
Os p ropr ie tá r ios  dessa jà bem conhecida  Alfaiatar ia ,  

com raunicam  ao respeitável publico , que do d ia  i °  de J u 
lho em d ian te  fica a d i reccao  da Casa. sob á  exclusiva g e 
renc ia  do Socio Sr. Pédiro DelFosso, GARANTINDO TODA A 
PONTUALIDADE NAS  EXECULÃO DAS ENCOMMENDA.

Outrosim: Avisam o respeitável publrco, que  desde já, 
acha-se aberta  a 2a Coopera .iva  de um te r n o  de asem ira  de 
superior qualidade , pagando cada socio que assignar i n um e
ro a quan tia  de 3$ooo rs. por sem ana. O socio que for p r e 
miado no u lt im a sem ana, t e r a ’ d ireito  a 2 ternos de a s e 
mira  conforme o regu lam en to  da casa.

K ua do C o ir  m ercio  N . ~  118
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G O T T A S S . JOSÈ
» ©  J ? H A R : v r A C E X I T I C O

E. Pereira  Mendes
E n é r g ic o  e de rapido effeito co n 

tra as dores de D en tes e O u vido.

V en d e-se  na Pharmacia São José

Largo da Matriz, 17

A VENDA
V en de-  um a exce l len te ,  ch aca ra ,  m uito  próxima desta c idade ,  si tuado  

no C A M P O  DA F O R C A  e re t i ra da  da Villa Nova apenas  meio k ilom etro  
indo pelo leito da estrada  de ferro gas ta -se  apenas  «8 minutos» a p é  
A L açara  tem as seguinteg bem fe ito rias  3 boas casas de morada- 14 

mil pés de café formado ; 4 mil ban ane ira s ,  e g rande  n um ero  de a rvores  
fluetiferas jabo ticabeiras ,  la range iras ,  m angue iras ,  etc.

tres a g u a d a s  m a g n ífica s  e a b u n d a n te s
A colheita  annual de café tem a media de mil arrobas : a p ro d u caçã #  de 
abacaxs t e r  sido de 400 MIL, que  tem  produzido an n u a lm e n te  vinte  e 
tres  co n to s ,  ossue q u a ren ta  a lq u a i re  de  te r ra ,  sendo a m e tad e  em 
MATTO VIRGEM e o mais em te r ren o  cultivaveis e boa  pastaria  ■ as suas 
divisas sjío p rópr ias  e na turaes;  dono  p o ’de tam bem  se uti lisar,  pa ra  pas 
tar ia ,  do g rande  cam po ,f ron te iro  a chacara .

No terreno da c h a c a ra  existe g rande  q u an tid ad e  de barr#  de  telJia e 
tijollo podendo  sus ten ta r  uma olar ia  sem n u n ca  aca b a r  : a proximidade 
da estrada  de ferro pe rm it te  rem ette r  o prodoefo para  toda a p a r te ,  

motivo da venda é dono te r  de se r e t i r a r  para  sua pa tr i  a p l 
isso vende por p reço  baratíss imo, de m odo qu£ o comprador ao n e a  

7  poderá’,se a r rep e n d e r  visto que 03 lucros são ex trao rd in a r ie s  em r e 
lação ao capital empregado. Esta  ch aca ra  é muitíssimo conhec ida  de tod os  
as pessoas desta  c idade  : Q u a lq ue r  negociante  da Villa Nova p p d e ra ’ d a r  
informações. T ra ta - s e  na mesma chacara  com
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Dos

E n c o n t r a - s e  
n a  pharn^a- 
cia S. J O S E

L  M m n

O abaixo assignado 
compra qualquer quanti
dade de agodão em caro
ço, posto na sua fabric? a 
4G00 por 15 kilos.

PEKEIUA MENDES

^ P R E V I B M A
I G a I X A  F A U L I S T A  

D E  P E N S Õ E S  
S o c ie d a d e  le g a lm e n te !  

c o n s t i t u id a  em  15 de  l  
S e te m b ro  d e  1906 .

G om  a  p e q u e n a  co n 
t r ib u i ç ã o  d e  2 $ 5 0 0  p o r  
m e z  tem -se  d i r e i t o  a  
u m a  p e n sã o  a n n u a l  d e . .

' ~  |  1 :8 0 0 0 $ 0 0  d e p o is  d e  15 
! a n n o s  c a ix a  B; e co m
I a  e n t r a d a  d e  5 $ 0 0 0  p o r  

gjçjl m ez  ter-se-ha  a  p e n s ã o
0 a n n u a l  de 1 :2 0 0 $ 0 0 0 ,  

f indo  0 p ra s o  de  10 a n 
n o s  G a ix a  A . 

vg — E ’ 0  m e lh o r  p la n o  de
II e c o n o m ia  ao  a lc a n c e  de  

t o d a s  a s  b o ls a s .  —
E m  c^so  de  m o r te  d o  

!g so c io  in s c r ip to ,  devol* 
tg vem -se  a  fam il ia  to d a s  
jl a s  p r e s ta ç õ e s  p n g as ,  a i r  
J  te s  de  g o z a re m  a  p e n s ã o  
; A gente  em Y T U ’

p a ra  casam ento

F .  Cintra, á TRAVES
SA DO CARMO, n. 4, 
prepara oapeis para casa
mento civil e religioso;# pa
ra nafctirisação de estran
geiros ; requerimentos para 
tutellas, justificações, in 
ventários e para as repar
tições publicas mnnicipaes 
estadoaes e federass. En
carrega-se tambem de es- 
cripturaçáo e balanço eom- 
mereiaes.

CASAS
rtgunit) ouu x ixj

IFrancisco Ant nioNascimento

VENDE- 
boas casas 
dade, send 
largo  do 1 

duas n o  largo do Bom j o s u s  

O motivo da  venda c te r  a 
p n e ta r i a  se re t i rado  p a ra  a 
e não conv ir  te r  aqu i p n  
^ a r a  informações e p reço  1 

to r io  desta fo lha com F. Cii


